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As falhas de comunicação entre membros de uma equipe multiprofissional de 

saúde são uma das causas de erros e eventos adversos em situações de 

emergência. Com isso, a comunicação interprofissional efetiva se torna uma 

ferramenta essencial para uma assistência segura e de qualidade. Objetivou-se 

levantar na literatura os benefícios da comunicação interprofissional efetiva em 

situações de emergência intra-hospitalar.  Estudo descritivo do tipo revisão 

narrativa da literatura, desenvolvida entre os meses de maio e junho de 2021, a 

partir dos descritores do Subject Heading (MeSH) Interprofessional relations 

[Mesh], communication [Mesh] e emergencies [Mesh], nas bases de dados 

MEDLINE, CINAHL e Web of Science, com o auxílio do operador booleano 

AND. Foram incluídos estudos originais, em inglês, espanhol ou português, 
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publicados entre 1999 a 2020 que envolvessem a comunicação 

interprofissional em situações de emergência intra-hospitalar. O recorte 

temporal justifica-se pela publicação do relatório “Errar é Humano”, do Institute 

of Medicine dos Estados Unidos, em 1999. Foram identificados 110 estudos 

para a leitura de título e resumo, porém apenas sete deles se relacionavam ao 

objeto deste estudo. Há evidências de que o processo de comunicação 

interprofissional contribui para o desenvolvimento da assistência qualificada, 

segura e resolutiva.  Uma ferramenta que aprimora o relacionamento entre 

enfermeiro e demais classes de profissionais de saúde, promovendo 

interrelações e harmonia nos processos de trabalho. Os principais benefícios 

encontrados decorrentes da comunicação interprofissional efetiva em situações 

de emergência foram: desenvolvimento de liderança, resolução de problemas, 

trabalho em equipe eficaz, redução de erros e eventos adversos na assistência 

e prática colaborativa. Assim, a educação permanente surgiu como meio viável 

ao desenvolvimento da competência não-técnica, comunicação interpessoal, 

uma vez que falhas na comunicação em saúde ainda são frequentes no 

ambiente intra-hospitalar.  


